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Comunidade prestigia lançamento 
de livro do Frei Romeu

COLETÂNEA DE POESIAS

GRATIDÃO

O Frei Romeu Lucion 
lançou na noite da últi-
ma sexta-feira, 23, o livro 
‘O Amor se faz: Palavra, 
Vida e Esperança!’. O ato 
de lançamento e autógra-
fo  aconteceu no salão Pa-
roquial da Igreja Matriz 
de Tangará da Serra e foi 
prestigiado pela comuni-
dade local, entre eles o pre-
feito Vander Masson.

Segundo o autor, são 109 
poesias escritas por ele, ao 
admirar o dia a dia da vida. 

Abrindo a janela da vida
Sentindo um olhar novo
Me lembra com carinho
Vocês querido povo.
A vida é encontro
Há momentos que passam…
Os amigos, amigas permane-
cem
Deixando no coração suas 
marcas.
Sou grato a Deus…
Hoje faço memória

Querido povo de Tangará
Vocês fazem parte da minha 
história.
Na caminhada da vida
Encontramos flores e espi-
nhos…
Mas tenho uma certeza
Nunca estarei sozinho.
Obrigado colaboradores, cola-
boradoras
Vocês são vida, são esperança…
Apoio na caminhada

Estendendo sempre a mão…
Aos jovens, adultos e crianças
Minha eterna gratidão.
Que o Deus da vida
Derrame muitas bênçãos
Em vossos corações
De vocês vou sempre lembrar
Abraço a todos e a todos com 
carinho
Mais uma vez de coração
Querido povo de Tangará
Gratidão, gratidão.

Junina Pega Fogo, de 
Água Boa, é campeã 
do Festrilha 2023

FESTIVAL DE QUADRILHAS

A Federação Mato-
-grossense de Quadrilhas 
Juninas (FMTQ) com o 
patrocínio da Secretaria 
de Estado de Cultura, Es-
porte e Lazer (Secel-MT) 
e apoio da Prefeitura de 
Tangará da Serra, através 
da Secretaria Municipal 
de Cultura e Turismo (Se-
cultur) realizou neste final 
de semana, em Tangará da 
Serra, a etapa final do Fes-
tival de Quadrilhas Juni-
nas (Festrilha 2023).

Um dos maiores eventos 
culturais de Mato Grosso, 
o Festival de Quadrilhas 
Juninas contou com a par-
ticipação de 14 grupos do 
Estado, de 11 municípios 

Grande final foi 
realizada neste 
final de semana, 
em Tangará

Mostrando o 
quanto é rica
a nossa
diversidade
cultural

Classificação final do Festrilha 2023

Noite de autógrafos, na sexta-feira
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mato-grossenses, se apre-
sentando em busca do tí-
tulo de Melhor Junina do 
Estado.

“A realização do Fes-
trilha em Mato Grosso é 
uma grande manifestação 
cultural e popular. É uma 
tradição que vem lá do 
Nordeste e já integra o ca-
lendário de eventos do Es-
tado, mostrando o quanto 

é rica a nossa diversidade 
cultural. Estamos felizes 
em contribuir com a rea-
lização desse evento que 
traz tanta qualidade téc-

nica e profissionalismo”, 
destaca o secretário da 
Secel, Jefferson Carvalho 
Neves.

Foram sete apresenta-
ções da noite de sexta-
-feira, 23 e outras sete 
no sábado, 24. Já neste 
domingo, 25, unidos, os 
grupos aguardavam a 
apuração e o resultado, 
que saiu por volta das 
13h30 e consagrou a ju-
nina Pega Fogo, de Água 
Boa, com 210 pontos, 
como a grande campeã 
do festival deste ano.

O grupo de Tangará da 
Serra, Os de Fora, ficou na 
segunda colocação, com 
209,8 pontos; seguido do 
grupo Explosão Caipira 
de São Félix do Araguaia, 
com 209,7; Império Juni-
no, de Rondonópolis, com 
208,9; Caipiras Unidos, de 
Rondonópolis, com 208,6; 
Paixão Junina, de Querên-
cia, com 208,6; Simpatia 
Junina, de Lucas do Rio 

Verde, com 208,0;  Prin-
cesinha do Araguaia, de 
Vila Rica, com 207,6; Ju-
nina PVA de Primavera do 
Leste, com 207,6; Abalan-
tes do Sertão e Mandaca-
ru do Cerrado, de Barra 
do Garças, com 207,3 e 
206,1, respectivamente; 
Os Caipiras do Araguaia, 
de Confresa, com 204,4; 
Caipiras de Plantão, de 
Tangará da Serra, com 
202,9; e Joias do Cerrado, 

de Sorriso, com 202,3.
Ainda foram premiados 

o Melhor Marcador: Pega 
Fogo, de Água Boa; Melhor 
Casal de Rei e Rainha: Os 
de Fora e Pega Fogo, empa-
tados; e Melhor Casal de 
Noivos: Os de Fora.

A junina campeã rece-
beu o valor de R$ 20 mil 
e representará o Estado 
no Festival Nacional de 
Dança de Quadrilha, que 
acontecerá no Pará.
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“São momentos, paisagens, 
pessoas (…) neste livro tem 
a vida não somente minha, 
mas cada um que vai ler, vai 
se encontrar deste livro O 
Amor se faz: Palavra, Vida 
e Esperança!”, descreve Lu-
cion, ao destacar que esse 
livro já havia sido lançado e 
agora foi reeditado com no-
vas poesias. Este é o segun-
do livro escrito pelo frei. 
O primeiro ‘Esperar não é 
proibido’ foi escrito quando 
ainda cursava o curso supe-
rior em Teologia.

Frei Romeu Lucion 
nasceu em Tapejara-RS. 

É formado em Filosofia, 
pela Universidade Cató-
lica de Pelotas e realizou 
seus estudos Teológicos na 
Pontifícia Universidade Ca-
tólica de Pelotas.

Ordenou-se sacerdote no 
dia 2 de julho de 1980 e des-
de então vem trabalhando 
em diferentes comunidades. 
Hoje trabalha na Casa de For-
mação Santa Teresinha, em 
Tangará da Serra.

A seguir uma das poe-
sias que compõe o livro, 
esta escrita especialmente 
para comunidade de Tan-
gará da Serra.


